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SECRETARIA DA CULTURA
S E C R E TA R IA  DE E STA D O  D A  C U LTU R A

NOTA: E sta  lic ita ç ã o  d e s tin a -s e  e x c lu s iv a m e n te  à p a rtic ip a ç ã o  
de m ic ro e m p re s a s  e e m p re sa s  de p e q u e n o  po rte , co n fo rm e  
D ecre to  E s tadu a l n° 7.466/2011

P R EG ÃO  E LE TR Ô N IC O  011/2013

O B J E T O :  O  p r e s e n te  P r e g ã o  te m  p o r  f in a l id a d e  à  c o n t r a ta ç ã o  d e  
s e r v iç o s  d e  e s c a n e a m e n t o  e  r e e d iç ã o  d e  l iv r o s ,  c o n fo r m e  
e s p e c i f ic a ç õ e s  e  c o n d iç õ e s  c o n s ta n te s  d o  T e r m o  d e  R e fe r ê n c ia  
in s e r id o  n o  a n e x o  Ú n ic o  d o  E d i ta l ,  com  a b e rtu ra  em  0 3  de 
s e te m b ro  de 2 0 1 3  às 0 8 :3 0  hs, e m  s u a  s e d e ,  s i tu a d a  à  P r a ç a  
C ív ic a ,  n ° . 0 2 ,  C e n t r o ,  d e  c o n fo r m id a d e  c o m  a  L e i 1 0 .5 2 0 /0 2 ,  L e i 
1 7 .9 2 8 /1 2 ,  L e i C o m p le m e n ta r  1 2 3 /0 6 ,  e  s u b s id ia r ia m e n te ,  L e i 
8 .6 6 6 /9 3 .  O  E d i ta l  e  a n e x o s  e n c o n t r a m - s e  d is p o n í v e is  n o s  s i te s  
w w w . c o m p r a s n e t .q o .q o v .b r  , w w w . s e c u l t . q o . q o v . b r  e  n o  e n d e r e ç o  
a c im a  c ita d o .  In fo r m a ç õ e s  p o d e r ã o  s e r  o b t id a s  p e lo  e - m a i l  
a q e p e lp r e q a o @ h o tm a i l . c o m  e /o u  p e lo  te le fo n e  ( 6 2 )  3 2 0 1 - 4 6 2 5 .

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
EXTRATO DO CONTRATO N°. 001/2013

Portaria: 2392/2012 

Processo: 201200006013814

Contratante: Conselho Escolar Colégio Estadual Assentamento Virgilândia 

Contratada: Construtora Serra Dourada LTDA.

V alor do Contrato: R$ 99.705.30 (noventa e nove m il setecentos e cinco reais e trinta 

centavos).

Obra: Manutenção de rede física da UE Colégio Estadual Assentamento Virgilândia 

Vigência: 15 de iulho de 2013 á 15 de agosto de 2013 (30 dias).

Fonte Recurso: 16 “ SE/QE” .

Contratante 
Pres. Conselho Escolar 

Presidente Conseino hscoia*
Dyego Wemerson A. da Silvo

A D IT IV O  D O  E X T R A T O  D O  C O N T R A T O  N° 001/2013

V a lor do Contrato: R$ 99.916,66 (Noventa e nove m il novecentos e dezesseis reais e 

Obra Manutenção da rede física da Unidade Escolar: Colégio Estadual Maestro M iguel

A D IT IV O  D O  E X T R A T O  D O  C O N T R A T O  N °  0 0 1 /2 0 1 3

Contratante: Conselho Escolar Joaquim Antônio de Magalhães

Obra Manutenção da rede física da Unidade Escolar: Escola Estadual Joaquim Antônio

PREGÃO ELETRÔNICO ESTADUAL N° 008/2013
O  E s ta d o  d e  G o iá s ,  p o r  m e io  d a  S e c r e ta r ia  d e  E s ta d o  d a  E d u c a ç ã o , 
c o m  s e d e  na  A v .  A n h a n g u e r a ,  Q d . R - 1 , L o te  2 6 , n °  7 .1 7 1  - S e to r  O e s te ,  
C E P : 7 4 1 1 0 - 0 1 0  - G o iâ n ia - G O  to rn a  p ú b l ic o  a o s  in te re s s a d o s  q u e  fa rá  
re a liz a r ,  e m  s e s s ã o  p ú b l ic a  e le t r ô n ic a ,  o  p r o c e d im e n to  l ic ita tó r io  
c o n fo rm e  e s p e c i f ic a d o :  P r e g ã o  E le t r ô n ic o  E s ta d u a l n °  0 0 8 /2 0 1 3 ; 
P r o c e s s o  n °  2 1 0 3 0 0 0 0 6 0 0 6 2 6 0 ;  A b e r tu r a :  0 4  d e  S e te m b r o  d e  2 0 1 3 , à s  
0 9 h 0 0 m in ;  T ip o  d a  L ic i ta ç ã o :  M e n o r  P re ç o  G lo b a l;  C o n t r a ta ç ã o  d e  
p e s s o a (s )  ju r íd ic a ( s )  p a ra  fo r n e c im e n to  d e  p n e u s  n o v o s  d e  1a linha 
p a ra  o s  v e íc u lo s  a u to m o to r e s  o f ic ia is  d a  S e c re ta r ia  d e  E s ta d o  d a  
E d u c a ç ã o , c o n fo r m e  E d i ta l e  A n e x o s .  D o ta ç ã o  C o m p a c ta d a :  
2 0 1 3 .2 2 0 1 1 2 2 ;  C la s s if ic a ç ã o  F u n c io n a l:  12  1 2 2  4 0 0 1  4 .0 0 1 ;  G ru p o :0 3 ;  
N a tu re z a  d a  D e s p e s a :3 .3 .9 0 .3 0 .3 5 ;  F o n te :  0 0 ; V a lo r  E s t im a d o : R $  
2 5 1 .9 3 6 ,2 0 ;  R e t i r e  e  a c o m p a n h e  o  E d i ta l g r a tu i ta m e n te  n o s  s ite s :  
w w w .c o m p r a s n e t .a o .a o v .b r  e  w w w . s e e .q o .q o v . b r . In fo rm a ç õ e s  
a d ic io n a is  p o d e rã o  s e r  o b t id a s  ju n to  à G e rê n c ia  d e  L ic i ta ç õ e s ,  n o  
e n d e r e ç o  a n te r io r m e n te  m e n c io n a d o .  T e le / fa x :  ( 6 2 ) 3 2 0 1 - 3 0 5 4 /3 0 1 7  e -

P R E G Ã O  E L E T R Ô N IC O  E S T A D U A L  N ° 0 3 2 /2 0 1 3
O  E s ta d o  d e  G o iá s ,  p o r  m e io  d a  S e c r e ta r ia  d e  E s ta d o  d a  E d u c a ç ã o , 
c o m  s e d e  n a  A v ,  A n h a n g u e r a ,  Q d . R -1 , L o te  2 6 , n ° 7 .1 7 1  - S e to r  O e s te ,  
C E P : 7 4 1 1 0 -0 1 0  - G o iâ n ia - G O  to rn a  p ú b l ic o  a o s  in te re s s a d o s  q u e  fa rá  
re a liz a r ,  e m  s e s s ã o  p ú b l ic a  e le t rô n ic a ,  o  p r o c e d im e n to  l ic ita tó r io  
c o n fo rm e  e s p e c i f ic a d o :  P re g ã o  E le t r ô n ic o  E s ta d u a l n °  0 3 2 /2 0 1 3 ; 
P ro c e s s o  n° 2 0 1 3 .0 0 0 0 .6 0 0 .4 4 4 7 ;  A b e r tu r a :  0 4  d e  s e te m b r o  d e  2 0 1 3 , 
à s  0 9 h 0 0 m in ;  T ip o  d a  L ic i ta ç ã o :  M e n o r  P r e ç o  G lo b a l;  C ontra tação de 
pessoa ju ríd ic a  para fo rn e c im e n to  de m ateria l de h ig iene  e 
lim peza, para abastece r as S upe rin ten dên c ias  e dem ais p o s tos  de 
a tend im en to  v in cu la d o s  à S ecre ta ria  de E stado da E ducação po r 
um período de 12 (doze) m eses. D o ta ç ã o  C o m p a c ta d a :  
2 0 1 3 .2 2 0 1 .1 2 2 ;  C la s s if ic a ç ã o  F u n c io n a l:  1 2  1 2 2  4 0 0 1  4 .0 0 1 ; G ru p o : 
0 3 ; N a tu re z a  d a  D e s p e s a :  3 .3 .9 0 .3 0 .1 6 /3 .3 .9 0 .3 0 .1 4 ; /F o n te :  0 0 ; V a lo r  
E s t im a d o : R $ 7 6 .5 3 0 ,6 0 ;  R e t i r e  e  a c o m p a n h e  o  E d ita l g r a tu i ta m e n te  
n o s  s ite s :  w w w .c o m p r a s n e t .q o .q o v .b r  e  w w w .s e e .q o .q o v .b r . 
In fo rm a ç õ e s  a d ic io n a is  p o d e r ã o  s e r  o b t id a s  ju n to  à  G e rê n c ia  d e  
L ic i ta ç õ e s ,  n o  e n d e r e ç o  a n te r io r m e n te  m e n c io n a d o .  T e le / fa x :  (6 2 )3 2 0 1  - 
3 0 5 4 /3 0 1 7  e -m a i l:  l i c i t a c a o @ s e d u c .g o .g o v .b r .

SECRETARIA DA FAZENDA

O SECRETÁRIO DA FAZENDA DO ESTADO DE GOIÁS, no uso de suas 

atribuições legais, nos termos do art. 312, inciso III, alínea a, da Lei n,° 10.460/88, com a 

redação que lhe foi dada pela Lei n° 14.210, de 08/07/2002, especialmente, com arrimo na 

delegação de competência estampada no Decreto n° 7.421, de 11 de agosto de 2011, e tendo 

em vista o que consta do Processo Administrativo Disciplinar n° 200400004007960 e

Considerando que foi assegurado ao servidor JOSÉ CAOLINO INÁCIO o 

direito ao contraditório, à ampla defesa e aos demais corolários do devido processo legal;

Considerando o Despacho n° 997/2012, do Chefe da Corregedoria Fiscal desta 

Pasta, com manifestações fundamentadas pela condenação à penalidade de demissão, as quais

Considerando a manifestação da Procuradoria-Geral do Estado estampada no 

no Parecer n° 005658/2012 e no Despacho “AG”  n° 009040/2012;

I  -  Demitir, a partir desta data, o servidor público JOSÉ CAOLINO 

INÁCIO, matrícula base n.° 6.643-5, ocupante do cargo de Técnico Fazendário Estadual III -  

TFEIII, dos quadros da Secretaria da Fazenda, lotado na Delegacia Regional de Fiscalização 

de Jataí da Superintendência da Receita desta Pasta, em razão do enquadramento de sua 

conduta no art. 303, incisos LIV e LIX, da Lei n.° 10.460/88;

I I  -  Determinar o encaminhamento dos autos para a Corregedoria Fiscal desta 

SEFAZ/GO, para que dê ciência, por documento escrito, ao servidor ora demitido, assim 

como ao seu defensor;

I I I  -  Determinar, por fim, após a cientificação acima referida e transcorrido o 

lapso recursal, o encaminhamento dos autos à Gerência de Gestão de Pessoas da 

Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças desta Secretaria, para as providências 

subsequentes.

PUBLIQUE-SE.

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAZENDA, em Goiânia 

aos M  dias do mês de Qqe&k) de 2013.

Si/
SIMAO CIRINEU DIAS 

Secretário de Estado da Fazenda

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 
Processo n°: 201300004031392 de 06 /06 /2013 

N om e: Secre ta ria  de E stado da Fazenda

A ssun to : C O N TR A TA Ç Ã O  DE SER V IÇ O S  DE F O R N E C IM E N T O  DE 
P A S S A G E N S  A É R E A S , N A C IO N A IS  E IN T E R N A C IO N A IS , T R A S LA D O S , 
R E S E R V A S , H O S P E D A G E N S  E A L IM E N T A Ç Ã O  EM  H O TÉ IS , P A R A  A TE N D E R  
A  S E C R E T A R IA  DE ESTAD O  D A  FA ZE N D A .

R eferência : P re g ã o  P re s e n c ia l n° 001/2013

D ESPAC H O  N° 6Ciò /2013 - G SF - Tendo em  v ista  a instrução 

processual, AC ATO  o resultado da  lic itação. Logo, ace ito  a de c isã o  da  P regoe ira 

que  de cla rou  venced ora  do P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N ° 001/2 01 3 , a  em presa 

S A N T A  E D W IG E S  TU R IS M O S  LT D A . no va lo r to ta l de  R $408.000 ,00  

(quatrocentos  e o ito  m il rea is) sendo que o descon to  o fe rec id o  pe la  lic itan te  sobre  

o va lo r do  vo lum e de  vendas a se r fa turado, exclu ída  a taxa  de  em ba rque  será  de  

7,50%  (se te  v írgu la  c inquenta po r cento), pe rfazendo um  to ta l de  R $377.400 ,00  

(trezen tos  e se ten ta  e  sete m il e  quatrocentos reais).

Em  face  do exposto , H O M O LO G O  o  presen te  ce rtam e lic ita tó riç  de 

confo rm idade  com  o D ecreto Estadual n° 7.468 de  20  de  ou tub ro  de  2011.

SE C R E T A R IA  DE ESTAD O  D A  FA ZE N D A , em  G O IÂ N IA  -  G O, aos

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS HÍDRICOS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
HIDRICOS-SEMARH 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 0005/2013

0  S ecre tário  Estadual do M eio A m bien te  e dos R ecursos Hídricos, 
no uso  de  sua s  a tr ib u iç õ e s  le g a is  co n c e d id a s  pe lo  art. 40  da 
C onstitu ição  Estadual e dem ais prece itos lega is e regu lam entares,

C onsiderando o que d ispõe a Lei 14.247, de 29 de ju lho  de 2002, que 
institu i o S istem a Estadual de U nidades de C onservação - SEUC, 
C ons ide rando  o D ecre to  n.° 7.665, de 03 de ju lh o  de 2012, que 
institu i o P rogram a de A po io  a R eservas P articu la res do Patrim ônio 
Natural, d ispõe sobre a criação, im plantação e gestão de reservas 
particu lares do pa trim ôn io  natural e dá ou tras providências, 
C o n s id e ra n d o  a n e c e s s id a d e  de  e s ta b e le c e r  c r i té r io s  e 
p roced im en to s  ad m in is tra tivos  re fe ren tes  à c riação  de R eservas 
Particu la res do P atrim ônio  Natural -  RPPNs, prevista  no art. 17 do 
S EU C  e regu lam entada pelo Decreto n.° 7.665, de 03 de ju lho  de
2012,
RESOLVE:
Art. 1° - A  pessoa fís ica ou ju ríd ica  in te ressada em cria r um a Reserva 
P articu la r do P atrim ônio N atural -  RPPN deverá fo rm a liza r a re ferida 
in tenção  em  processo, ap resen tando  ao P ro toco lo  da S ecre ta ria  
Estadual do Meio A m bien te  e dos R ecursos H ídricos -  SEM AR H  os 
segu in tes  docum entos:
1 -  requerim ento m odelo em itido pela SEM ARH  (anexo I) para criação 
de R eserva P articu la r do P atrim ônio  Natural -  RPPN, con tendo a 
ass ina tura  do proprie tário  e do côn juge ou convivente, se houver.
(a ) Q ua ndo  se tra ta r de co n d o m ín io , to d o s  os con dôm in os  
deverão  assina r o requerim ento ou ind ica r um representan te legal, 
m ediante  a apresen tação de procuração;
(b ) Se fo r pessoa ju ríd ica  o requerim en to  dever se r assinado 
pelos seus m em bros ou representan tes com  poder de d isposição  
de im óveis, con form e seu ato constitu tivo  e a lte rações posteriores.
II -  cóp ia au tenticada das cédulas de iden tidade dos proprie tários, 
do côn ju ge  ou con v ive n te , do p rocurador, se fo r o caso , e dos 
m em bros ou representan tes, quando pessoa ju ríd ica ;
III -  cóp ia au tenticada dos atos constitu tivos e de suas alterações, 
no caso de proprie tário  pessoa ju ríd ica ;
IV -  ce rtidão  do ó rgão de re g is tro  de em presa s  ou de pessoas 
ju ríd icas , com  ind icação da data das últim as a lte rações de seus atos 
constitu tivos, no caso de proprie tário  pessoa ju ríd ica ;
V  -  c e r t id ã o  n e g a t iv a  de  d é b ito s  e x p e d id a  p e lo  ó rg ã o  de  
adm in is tração tribu tá ria  com petente para a rrecadação dos tributos 
re la tivos ao imóvel, a tua lizada e qu itada;
VI -  certidão de cadastro de Imóvel Rural -  CCIR, atualizada e quitada;
V II -  cóp ia au tenticada do títu lo  de dom ín io  do im óvel no qual se 
constitu irá  a RPPN;
VIII -  cópia autenticada e atualizada da certidão de m atrícula e registro 
do im óvel no qual se constitu irá  a RPPN, ind icando a cadeia dom inia l 
vá lida  e in interrupta, trin tenária  ou desde a sua origem ;
IX -  cóp ia  au tenticada da certidão de ônus reais e ações reais e 
pessoais re ipersecutórias sobre o imóvel;
X  -  em  caso de propriedade hipo tecada, ap resen ta r anuência  da 
institu ição  credora;
XI -  planta im pressa e em  meio digital da área total do imóvel indicando 
os lim ites; con fron tantes; a loca lização da propriedade no m unicíp io 
ou região e as coordenadas dos vértices de fin idores dos lim ites do 
im óvel rural e da área proposta com  RPPN georre fe renc iadas de 
a c o rd o  com  S is te m a  G e o d é s ic o  B ra s ile iro , in d ic a n d o  a base  
cartográ fica  utilizada e assinada por profissiona l habilitado, com  a 
devida A notação de R esponsab ilidade Técn ica  -  ART;
XII -  m em oria l descritivo  im presso dos lim ites do im óvel e da área 
proposta com o RPPN, quando parcial, georre ferenciado, indicando 
a b a se  c a r to g rá f ic a  u ti l iz a d a  e as c o o rd e n a d a s  d o s  v é r tic e s  
de fin idores dos lim ites, ass inado por pro fissiona l habilitado, com  a 
devida A R T  e seu com provante  de pagam ento;
X III -  Três vias do Termo de C om prom isso (anexo II) assinadas por
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quem  firm ar o requerim ento de criação da RPPN;
P arágrafo único -  O in te ressado que não es tive r com  a docum entação com pleta no ato da apresentação 
jun to  ao Protocolo da SEM AR H não estará apto a fo rm a liza r o re ferido processo de criação de RPPN. 
A rt. 2° - O processo deverá  te r suas fo lhas nu m era das  sequenc ia lm en te  e ru b ricad as  por serv idor 
com petente do Protocolo da SEM ARH.
Art. 3° - D epois de form alizado, o processo de criação de RPPN deverá ser encam inhado à G erência de 
Á rea s  P roteg idas -  GAP, da S uperin tendência  de U nidades de C onservação -  SUCO N para a devida 
análise técn ica e docum ental.
A rt. 4° - C onclu ída a e tapa de análise técn ica e docum enta l, a GAP procederá às  segu in tes  e tapas para 
a criação da RPPN proposta:
I - V is toria  Técnica na área proposta com o RPPN:
•  o técn ico realizará a vistoria  na área solic itada para a criação da RPPN, preenchendo o form ulário, 
anexo III;
•  o laudo técn ico de v is toria  deverá ser d ispon ib ilizado no site da SEM ARH  para que o proprie tário 
possa consultá-lo  e em  caso de parecer desfavoráve l, o processo será arquivado.
II - C onsulta Pública da proposta de criação da RPPN:
•  encam inhar ofíc io ao ICM BIO , in fo rm ando onde se situa a área proposta;
•  encam inhar ofíc io à(s) P refe itura (s) abrang ida(s), in fo rm ando sobre a proposta de criação da 
RPPN;
•  env ia r extrato da intenção da proposta de criação da RPPN para o Diário O fic ia l do Estado, 
m odelo anexo IV;
•  d ivu lga r no site da SEM AR H  resum o da proposta de criação da RPPN indicando os aspectos 
re levantes, bem com o, a loca lização da m esm a, o endereço e e-m ail para receb im ento de m anifestações.
III -  E laboração da m inuta da portaria de criação da RPPN, con form e anexo V.
P arágrafo ún ico -  O prazo para m an ifestações sobre a proposta de criação da RPPN, a que se refere 
o inciso II, será de 15 d ias a pa rir da data de publicação do extra to  da proposta no Diário O fic ia l do Estado 
de Goiás.
A rt. 5° - C onclu ída as  e tapas an teriores, o processo será rem etido à A dvocacia  Setorial da SEM ARH 
para análise dos aspectos legais.
§ 1° O parecer juríd ico deverá ser conclusivo, inform ando se a docum entação apresentada pelo proprietário 
está de acordo com  a leg is lação v igen te, bem com o, se as  in fo rm ações constan tes  no requerim ento e 
no term o de com prom isso co inc idem  com  a docum entação apresentada.
§ 2° A  A d vo ca c ia  S e to ria l da S E M A R H , ap ó s  em issã o  de pa recer, re m e te rá  o p rocesso  à GAP, 
re ferendando a m inuta da portaria de criação da RPPN proposta.
§ 3° Havendo ex igênc ias  lega is com plem entares no pa recer juríd ico, o processo deverá ser encam inhado 
à GAP para que seja feita a com un icação ao proprie tário , que terá um prazo de 30 d ias  para p rov idenciar 
a solução das pendências. Exaurido o prazo estipu lado, o processo será arquivado.
A rt. 6° - O S uperin tenden te de U nidades de C onservação da SEM AR H  assinará ofíc io ao proprie tário 
in fo rm ando que o requerim ento de criação da RPPN foi deferido, podendo proceder a averbação da 
U nidade de C onservação -  UC à m argem  da escritura  no C artório de Registro de Im óveis, mediante 
ap resentação do O fício e do Termo de C om prom isso.
§ 1° O Term o de C om prom isso  deverá  con te r as  ass ina tu ra s  do S upe rin ten den te  de U n idades de 
C onse rvação e do proprie tá rio  ou rep resen tan te  lega l da área proposta, devendo se r ave rbado no 
prazo de 45 dias, a con ta r do recebim ento do ofício. Exaurido este prazo sem  a averbação, o processo 
será arqu ivado.
§ 2° O Termo de C om prom isso, devidam ente  averbado, será jun tado ao processo para publicação da 
portaria de criação da RPPN.
A rt.7° - C om pete à SUCO N encam inhar a portaria de criação da RPPN para assina tura  do Secre tário do 
M eio A m bien te  e dos R ecursos H ídricos e publicação por m eio da S ecre taria-G era l -  SEGER.
§ 1° O processo será devo lv ido à G AP para que seja com unicado ao proprie tário que a pub licação da 
Portaria de criação da RPPN no D iário O ficial do Estado de G oiás foi realizada.
§ 2° D epois de publicada a portaria de criação da RPPN, a GAP jun ta rá  a m esm a ao processo e manterá 
arqu ivo com  cópia dos docum entos, bem com o, incluirá a nova reserva no S istem a Estadual de Unidades 
de C onservação.
A rt. 8° - A  GAP realizará pelo m enos uma vis to ria  técn ica anual na área da RPPN.
Art. 9° - Ficam aprovados os A nexos I, II, III, IV, V  que integram  a presente Instrução Norm ativa.
A rt. 10° - O s casos om issos serão reso lv idos pela S U CO N, ouvida a A dvocac ia  Setoria l da SEM ARH. 
A rt. 11° - Esta Instrução Norm ativa entra em v igo r na data de sua publicação.

Leonardo M oura Vilela 
S ecre tá rio

ANEXO I 

REQUERIMENTO PARA CRIAÇÃO DE RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL

E u ,  , R G :  ,

2 .3  R G :
2 .4  E n d ereç o :
2 .5  C id ad e :
2 .6  E stad o:
2 .7  C E P :

C P F :  , R e s i d e n t e

2 .8  T e l 1:
2 .9  T e l 2:
2  10  e - m a il:

, c i d a d e  ,

U F  , C E P  T e l :  e

3 . D e s c riç ã o  d a  R e s e rv a  P ro p o s ta

e - m a i l :  v e n h o  s o l i c i t a r  q u e  n o  i m ó v e l  d e n o m i n a d o

c o m  á r e a  d e  h a

3 .1  Á re a  do  Im ó v e l (ha ): 3 .2  Á re a  d a  R e s e rv a  (h a )
3 .3  C o n fro n ta n te s  d o  Im ó v e l
N orte : Sul:
L este : O e s te :

r e g i s t r a d o  n o  R e g i s t r o  d e  I m ó v e i s  d a  C o m a r c a  d e _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

a  m a t r í c u l a / r e g i s t r o  n . ° _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , l o c a l i z a d o  n o  m u n i c í p i o _

s o b

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ U F _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , s e j a  c r i a d a  a  R e s e r v a  P a r t i c u l a r  d o  P a t r i m ô n i o

N a t u r a l  -  R P P N  d e n o m i n a d a _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , c o m  a  s e g u i n t e

á r e a : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ h a .

A f i r m o  e s t a r  c i e n t e  e  d e  a c o r d o  c o m  a s  r e s t r i ç õ e s  e  u s o s  p e r m i t i d o s  n a  á r e a  a  s e r  

c o n s t i t u í d a  c o m o  R P P N ,  c o m o  t a m b é m  o  c a r á t e r  d e  p e r p e t u i d a d e  d a  r e s e r v a .

ANEXO II 

TERMO DE COMPROMISSO

Eu,
C P F :_ _ _ _ _ _
c a s a d o  c o m _  
R G :

,brasile iro ,
,R G : _ _ , p ro fissão :__

,b ras ile ira , C P F : _
p ro f is s ã o :_ res id en te s

_ c id a d e
U F :_ _ _ _ _ _ _ _ ; p ro p rie tá rio  do  im óvel d e n o m in a d o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
C o m  á r e a  d e _ _ _ _ _ _ _ _ h a , lo c a liza d o  no m u n ic íp io  d e  _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  , reg is trad o  no R e g is tro  d e

/U F  so b  a  m a tr íc u la  n .°
Im ó v e is  d a

_ , E s tad o  
C o m a rc a

do
d e

C o m p ro m e to -m e  a  cu m p rir o  d ispos to  n a  Lei 1 4 .2 4 7 , d e  2 9  d e  ju lh o  d e  2 0 0 2 , q u e  institui o  S is te m a  E s ta d u a l d e  U n id a d e s  d e  
C o n s e rv a ç ã o  -  S E U C , no D e c re to  n .° 7 .6 6 5 , d e  0 3  d e  ju lh o  d e  2 0 1 2 , q u e  institui o  P ro g ra m a  d e  A p o io  a  R e s e rv a s  
P a rtic u la re s  do  P a trim ô n io  N a tu ra l e  d is p õ e  s o b re  a  c riaç ão , im p la n ta ç ã o  e  g e s tã o  d e  re s e rv a s  p a rtic u la res  do  p a trim ô n io  
na tu ra l e  d á  o u tras  p ro v id ê n c ia s  e  a s  d e m a is  n o rm a s  leg a is  e  re g u la m e n ta re s  a p lic á v e is  à  m a té ria , a s s u m in d o  a  
re s p o n s a b ilid a d e  c a b ív e l p e la  in te g rid a d e  a m b ie n ta l d a  R e s e rv a  P a rtic u la r  do  P a trim ô n io  N a tu ra l -  R P P N  
d e n o m in a d a _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  , co m  á re a  d e  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ he ctare s .

A  R e s e rv a  P a rtic u la r do  P a tr im ô n io  N atu ra l in ic ia -se  a ... (in se rir o m e m o ria l de sc ritivo  d a  R P P N )

O s  pro prietário s d e v e rã o  p ro c e d e r a  a v e rb a ç ã o  d e s te  te rm o  d e  c o m p ro m isso  no R e g is tro  d e  Im óv e is  c o m p e te n te , 
q u e  g ra v a rá  a  re fe rid a  R P P N  na  m a trícu la  do  im óvel c o m o  u m a  U n id a d e  d e  C o n s e rv a ç ã o  e m  c a rá te r  pe rp é tu o  no te rm o s  do  
artigo  1 7  §  2°, d a  Lei 1 4 .2 4 7 , d e  2 9  d e  ju lh o  d e  2 0 0 2 , q u e  institui o S is te m a  E s ta d u a l d e  U n id a d e s  d e  C o n s e rv a ç ã o  -  S E U C .

E s te  T e rm o  é  firm a d o  pe lo  pro prie tário  do  im óvel e  pelo S u p e r in te n d e n te  d e  U n id a d e s  d e  C o n s e rv a ç ã o  d a  
S e c re ta r ia  E s ta d u a l do  M e io  A m b ie n te  e  dos R ec u rs o s  H íd ric os  d e  G o iá s  -  S E M A R H .

P roprie tá rio P roprie tá rio

S u p e r in te n d e n te  d e  U n id a d e s  d e  C o n s e rv a ç ã o  

ANEXO III

FORMULÁRIO DE VISTORIA DE RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO NATURAL -  RPPN

C a ra c te r iz a ç ã o  d a  P ropo sta_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C a ra c te r iz a ç ã o  do  P ro p rie tá rio  ou R e p re s e n ta n te  L e ga l (E m p re s a ) p a ra  co ntato

2.1  N o m e  do  P roprietário :

O bs:

3 .5  A  á re a  d a  R e s e rv a  inc ide s o b re  U n id a d e s  d e  C o n s e rv a ç ã o ?  S im  f N ã o  f P róxim o . Q u a l?  D is tâ n c ia  a p ro x im a d a -

3 .6  E x is te  p ro po sta  e m  a n d a m e n to  ou es tu d o s  p a ra  c ria ç ã o  d e  U n id a d e s  d e  C o n s e rv a ç ã o  pú b licas  q u e  co in c id e  co m  a  á re a  
d a  re s e rv a  e m  a n á lis e ?  S im  N ã o  P ró x im a
Q u a l? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

3 .7  A  re s e rv a  incide e m  a lg u m a  á re a  prio ritária p a ra  c o n s e rv a ç ã o ?  S im  f N ã o  f Próxim af  
Q u a l? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

3 .8  E x is te  a lg u m  e m p re e n d im e n to  ou o b ra  pú b lica  p la n e ja d a  ou e m  e x e c u ç ã o  q u e  te m  in te rfa c e  co m  a  re s e rv a  pro po sta?  
S im  N ã o
Q u a l? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

3 .9  A  re s e rv a  e s tá  in s erid a  nas Á re a s  d e  P ro te ç ã o  P e rm a n e n te  (A P P ) e  R e s e rv a  L e ga l d a  p ro p rie d a d e ?  S im  f N ã o  f 
Q u a l a  p o rc e n ta g e m ? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

a

Proprietário(s) ou Representante Legal
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4. Características Am bientais da Reserva

4.1 B ioma:_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
4.2 V egetação predom inante:_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
4.3 O utra (s) tipo log ia  vegetal presente na área:_________
4.4 Existem  aspectos de relevante be leza cênica: S im  t Não t 
Quais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.5 Existem recursos hídricos no in terior ou no lim ite da RPPN: S im  Não 1

Quais?

4.6 Existem aspectos culturais ou históricos relevantes: Simf Não | 
Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.7 Existem aspectos paleonto lógicos/arqueológicos relevantes: S im  Não | 

Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4 .8  Existem registros de fauna? Simf Não | 

Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4 .9  Existem  an im ais am eaçados, raros, endêm icos ou m igratórios; presença de ninhais ou áreas de reprodução. S im  Não | 

Quais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.10 Existem estudos sobre a fauna da região? S im  Não | 
Quais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.11 Existem reg istros/estudos sobre a flora? S im  Não | 

Quais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.12 Existe flora am eaçada, rara, endêm ica da reg ião? S im  Não | 

Qual?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.13 A  RPPN possui algum tipo de habitat espelcial?
| lago ou lagoa natural | cavernas, do linas | afloram entos rochosos | riachos | áreas pantanosas | veredas ou buritizais | capões de 

m ata | outros. Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.14 Existem sinais de degradação am biental na RPPN?

| pisoteio de gado | corte sele tivo de árvores | fogo | c lare iras artific ia is | estradas 
| plantas e an im ais invasores | caça/captura de an im ais | desm atam ento | erosão 

| m ineração | assoream ento de cursos d 'água | outros.
Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4.15 Já foi realizada algum a pesquisa na RPPN proposta? S im  Não | 

Q ual?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5. C a ra c te rís tica s  S o c ia is  da  R ese rva /Im óve l

5.1 Quais as atividades desenvolv idas no imóvel (incluindo atividades econôm icas e/ou 

sustentáve is)?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.2 Existem atividades polu idoras? S im Não 

Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.3 Existem pressões antróp icas na RPPN? Sim | Não | 
Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.4 Existem moradores na área da RPPN? Sim | Não | 

Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.5 Existem moradores no imóvel? Sim | Não | 
Q uais?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.6 Existe algum projeto sendo desenvolv ido na RPPN? Sim | Não | 

Q ual?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.7 Existe algum pro jeto sendo desenvolv ido no im óvel? S im  f Não f

Qual?.

5.8 Existe a lgum a partic ipação/apo io  de associações, O N G 's, G overno ? S im  f N ão f 
Q ua l?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.9 Existe a lgum a in fra -estru tu ra  na R PPN ? S im  f Não f 
Q ua l?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

5.10 Existe a lgum a in fra-estru tura no im óvel? S im  f Não f 
Q ual?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

6. C o n c lu s ã o  da  V is to r ia

E favoráve l a criação da RPPN ? S im  f Não f 
Porque?_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Eu, , técn ico  responsáve l pe la v istoria ,
responsab ilizo-m e pela verac idade  das in form ações descritas.

A ssina tu ra  e carim bo do técn ico  responsáve l pe la v istoria Local e data

A N E X O  IV

A  S E C R E T A R IA  E S TA D U A L DO  M E IO  A M B IE N T E  E D O S R E C U R S O S  H ÍD R IC O S  DE G O IÁ S  -  S E M A R H  to rna  público 
que, em  ob se rvâ ncia  ao d ispos to  no artigo  17, §§1°, 2° e 3° da Lei 14.247, de 29 de ju lho  de 2002, que institui o S is tem a 
E stadual de U n idades de C onse rvação  -  S E U C  e ao d ispos to  no D ecre to  n.° 7.665, de 03 de ju lh o  de 2012, que institu i o 
P rog ram a de A p o io  a Reservas P articu la res  do Patrim ôn io  N atura l e d ispõe sobre  a criação, im p lan tação e gestão  de 
reservas particu la res  do pa trim ôn io  na tura l e dá ou tras providências, está ana lisando a segu in te  p roposta de R eserva 
P articu la r do Patrim ôn io  N atural -  RPPN:

R PPN  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, com  área de xxxxxxxxxxxx  ha de p ropriedade de 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx , cons titu in do -se  parte do im óvel xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx , loca lizado no m un icíp io  de 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, reg is trada no reg is tro  de im óveis  da com arca  de xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx .

Para ob te r m a iores in fo rm ações sobre a criação da un idade de conservação  fa vo r consu lta r o s ite  S ecre ta ria  Estadual do 
M eio A m b ie n te  e dos R ecursos H ídricos. Q ua lquer m an ifes tação sobre  o processo de criação desta  U n idade de 
C on se rvação  deve se r env iada para o e -m ail xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx  ou por co rrespo ndênc ia  para o segu in te  endereço :

S E M A R H , 11a aven ida , n.° 1272, se to r Leste U nivers itá rio , G o iân ia  -  GO,
CEP: 74 .605-060.

O  prazo para m an ifes tações sobre  a p roposta  de criação da RPPN, a que se re fere o inciso II, será  de 15 d ias  a parir da da ta 
de publicação do ex tra to  da proposta no D iário O fic ia l do E stado de G oiás.

A N E X O  V

P O R T A R IA  N.° X X X X /X X X X

C ria  a R eserva  P articu la r do P atrim ôn io  N atural -  RPPN xxxxxxxx.

O  S ecre tá rio  de E stado do M eio A m b ien te  e dos R ecursos H ídricos de G oiás, no uso de suas a tribu ições  legais 
conced idas  pe lo art. 40  da C onstitu ição  Estadual e dem a is  prece itos legais e regulam entares,

C onsid e rando  o que d ispõe a Lei 14.247, de 29 de ju lho  de 2002, que institui o S is tem a E stadual de U nidades de 
C on se rvação  - SEUC,

C onsid e rando  o D ecreto n.° 7.665, de 03 de ju lh o  de 2012, que institu i o P rogram a de A po io  a Reservas 
P articu la res  do Patrim ôn io  Natural, d ispõe sobre  a criação, im p lan tação e gestão  de reservas pa rticu la res do pa trim ôn io  
na tura l e dá ou tras  providências,

C onsid e rando  as proposições  ap resentada s no P rocesso n.° xxxxxxxxxxxxxxxx,

R ESO LVE:

A rt. 1° F ica c riada a R eserva P articu la r do P atrim ôn io  N atural -  RPPN xxxxxxxxxxxx, de in te resse  público e em 
ca rá te r de perpe tu idade, em  pa rte /na  área to ta l do im óvel denom inado xxxxxxxxxxxxxx, s ituado no m un icíp io  de 
xxxxxxxxxxx , no E s tado de G oiás, m a tricu lada no R eg istro  de Im óveis da C om arca  de xxxxxxxxxxx /G o , sob a m a trícu la  n.° 
xxxxx, R eg istro  núm ero xx, L ivro de R eg istro  G era l n.° xx, ficha  xx, de xxxx  de xxxxxx  de xxxxx.

A rt. 2° A  RPPN xxxxxxxxxxxx  tem  área to ta l de xxx  ha (xxxxxxxxxxxxxxxxxx), no im óvel re ferido no art. 1°, 
ap resen tando  o segu in te  m em oria l descritivo:

A  RPPN xxxxxxxxxxxxxxxxx  in ic ia -se  no vé rtice  1...... (inserir m em oria l descritivo)

A rt. 3° A  RPPN xxxxxxxxxxxxxxxxxx  será  adm in is trad a por xxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Parágra fo  ún ico -  Os ad m in is tradores  referidos no capu t serão responsáve is  pe lo cum prim en to  das ex igênc ias  
contidas  na Lei 14.247, de 29 de ju lho  de 2002 e no D ecre to  n.° 7.665, de 03 de ju lho  de 2012.

A rt. 4° A s condutas  e ativ idades lesivas à área reconhec ida  com o RPPN c riada su je ita rão  os in fra to res às sanções 
cabíve is  p revistas na Lei n.° 9.605, de 12 de fe ve re iro  de 1998 e no D ecreto n.° 6.514, de 22 de ju lh o  de 2008.

A rt. 5° E sta P ortaria  en tra  em  v igo r na da ta  de sua publicação.

Leonardo M oura V ile la
Secretário


